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Um senhor de cerca de 55 anos,
andando com dificuldades, de mule-
tas, com o tornozelo muito inchado,
contou-nos que há 9 meses estava
sofrendo por causa do seu pé. Era um
dia de chuva e ele, voltando do tra-
balho, para desviar-se de um feixe
de lenha que estava na calçada, te-
meroso por causa da chuva, saiu da
calçada e foi pela rua, para o outro
lado, e escorregou, pisando sobre
algo que nunca imaginávamos que
pudesse estar no asfalto naquele
momento ou em momento algum:
uma chapa de Raio X. Ele não en-
xergou, na chuva – a chapa é quase
da cor do asfalto. Escorregou. Que-
brou o pé em quatro partes e já ha-
via passado por várias cirurgias or-
topédicas tentando resolver o proble-
ma, e ainda teria que fazer outras.

Quando ele nos contou isso, nós
ficamos atônita. Uma chapa de Raio
X! Isso era lugar para estar esse exa-
me? Jogado no chão!

Ficamos imaginando a responsa-

bilidade da pessoa que fez isso, como
ficará o espírito quando chegar ao
mundo espiritual e verificar o que sua
ação provocou em outro ser humano.

Jogar lixo no chão. Isso é algo
que tem sido sempre combatido, pe-
los desastres que provoca e muitos
ainda não aprenderam.

Tudo o que fazemos resulta, pela
lei de causa e efeito, em retorno para
nós, sempre de acordo, é claro, com
a capacidade intelectual, conheci-
mento, compreensão, além da inten-
ção daquele que age.

“Muito será pedido a quem mui-
to foi dado”.

Aquele que mais sabe tem maior
responsabilidade por seu modo de
agir do que aquele que não sabe, que
muitas vezes terá atenuada a sua fal-
ta pela sua ignorância, lembrando
ainda que “o amor cobre uma multi-
dão de pecados” e que, necessaria-
mente, um espírito não precisa ser
punido por aquilo que errou dentro
da lei de Talião se sua escolha for a
escolha do amor em suas atitudes,
mas o mal que realizou sempre de-
verá ser reparado, para que fique
quites com sua consciência.

Quanto ao nosso irmão de mule-
tas, passar exatamente em cima do
exame de Raio X e escorregar não é
mera coincidência. Ninguém passa
pelo que não necessita.

Na imprensa, chamou a atenção
um artigo sobre um bebê que caiu da
altura de vários andares e a um metro
do chão sua fralda descartável o pren-
deu num objeto da parede do prédio
diminuindo o impacto da queda e evi-
tando sua morte. Ela finalmente se
soltou e ele caiu, sofrendo algumas
fraturas quando poderia ter morrido.
Não estava isso em sua programação
reencarnatória naquele momento.

O nosso homem com as muletas
pode ter tido uma provação ameni-
zada, quem sabe? Talvez fosse para
acontecer algo pior; não sabemos,
mas as coisas não são por acaso.

Na questão 527 de O Livro dos
Espíritos, respondem a Kardec que se
um homem tem em sua programação
a morte provocada por um raio, por
certo os espíritos não provocariam
isso, mas poderão inspirar ao homem
a idéia de se abrigar sob uma árvore
sobre a qual cairia um raio.

Do mesmo modo, se ele não pre-

cisasse passar por isso, eles o inspi-
rariam a sair dali, pois os espíritos,
segundo a questão 525 do mesmo li-
vro, quando Kardec pergunta se exer-
cem eles alguma influência nos acon-
tecimentos da vida, respondem: “Cer-
tamente, pois que vos aconselham.”

O que não podemos é ficar pen-
sando que tudo são eles. O nosso li-
vre-arbítrio está sempre à frente. Um
pensamento pode ser sugerido, mas
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será sempre a nossa escolha segui-
lo ou não.

Sejamos cautelosos, prudentes,
principalmente nessa hora difícil da
Terra, para que nada de mal nos
aconteça. Vigilância no pensamento
e na ação.

Oração e serviço, pois são dois
escudos que protegem, para que tenha-
mos paz e não tomemos atitudes que
possam nos acarretar sofrimentos.

Socorrendo sempre

“...quando deres algum
banquete, convida os pobres,

os aleijados, os coxos e os
cegos; e serás bem-aventurado,
porque esses não têm com que te
retribuir” (Jesus – Lucas, XIV).

Precisamos, urgentemente,
aprender a servir ao próximo sem
qualquer intenção de receber re-
conhecimentos ou aplausos.

A verdadeira caridade consis-
te em descobrir o mal que ator-
menta os irmãos do caminho e sair
à busca de medidas e soluções que
possam minorar-lhes o sofrimen-
to, deixando de lado a preocupa-
ção em ser compreendido, pois
que nem sempre aquele que vive
atormentado tem condições de en-
tender o bem que está recebendo.

Jesus, em sua notável sabedo-
ria, deixou para a humanidade o
expressivo ensinamento: “não sai-
ba a tua mão esquerda o que faz a
direita”, numa evidente demonstra-
ção de que o bem deve ser feito no
silêncio, sem qualquer alarde, e em
outro momento sentenciou: “quan-
do deres um banquete, convida os
pobres, os aleijados...”, informan-
do que não devemos esperar agra-
decimento de ninguém, porque,
acima de tudo, ser fraterno e soli-
dário é obrigação de todos nós.

E, obviamente, a caridade não
se reveste tão-somente do ofere-
cimento de prendas materiais, ape-
sar do valor do socorro ministra-
do em forma de alimento, remé-
dio, roupas e outros, mas é muito
mais abrangente, envolvendo e en-
trelaçando as criaturas nos senti-
mentos do amor, onde poderão
nascer inúmeras formas de ampa-
ro e ajuda mútua, na educação e
politização do povo, na criação de
oportunidades de trabalho, de es-
tudos e motivação das criaturas, no
desenvolvimento de mecanismos

de promoção humana e tantas ou-
tras maneiras.

O real exercício da verdadeira
caridade, aquela que vem acompa-
nhada do desprendimento e desin-
teresse pessoal, não é tarefa tão fá-
cil como parece, mas é empreitada
que exige dedicação, perseverança
e total afinidade com os preceitos
evangélicos de Jesus, pois Ele mes-
mo, conhecendo as nossas limita-
ções, não se esqueceu de nos ori-
entar, quando pronunciou: “os sãos
não precisam de médico”. Naquela
valiosa oportunidade ensinava que
os “doentes”, via de regra, são mal-
humorados, tristes, revoltados,
agressivos, impacientes, rebeldes e
muitas vezes totalmente ingratos.

E, em realidade, “doentes” ain-
da somos todos nós que apresen-
tamos alguma coisa em desacordo
com a normalidade física ou mo-
ral. Existem os doentes físicos e
os doentes morais, aqueles que
apresentam chagas no corpo e ou-
tros que exibem feridas compor-
tamentais. Todos, indistintamente,
precisamos do socorro e da cari-
dade alheia, pois, sem benevolên-
cia, indulgência e perdão, a huma-
nidade continuará atolada no abis-
mo do sofrimento e da dor.

Aprendamos, então, a socorrer
sempre, doando um pouco do que
temos ao próximo e, principalmen-
te, nos doando em favor das cau-
sas que têm como meta o soergui-
mento moral das coletividades.
Observemos o nosso potencial,
verifiquemos as qualidades que já
desenvolvemos e nos coloquemos
a serviço dos irmãos de jornada.

Encontraremos ingratidão,
descaso, indiferença e, possivel-
mente, até calúnias, mas tudo isso
Jesus também experimentou e, no
entanto, seguiu sua tarefa, sem es-
morecimento. Como cristãos, fa-
çamos o mesmo, esforcemo-nos o
máximo para ajudar a plantar o rei-
no de Deus na Terra.

Sejamos caridosos desinteres-
sadamente.

“O que duvida é semelhante à
onda do mar que é levada pelo
vento e lançada de uma para ou-
tra parte.” (Tiago, 1:6)

Escrevendo aos Hebreus
(10:35), Paulo aconselhava a “não
sujeitarmos a nossa confiança,
que tem grande e avultado
galardão”.

Se já optamos por Jesus como
nosso “Modelo e Guia”, fazem-
se necessárias imensas mudanças
de atitudes.

Ele jamais Se deixou levar pe-
las aparências e Sua fé na conquis-
ta da meta foi sempre o farol que
O norteou, porque estava confian-
temente submetido aos Desígnios
Divinos. Não podemos, pois, re-
jeitar a Fé, porque a senda terres-
tre jaz eivada de sarças e espinhei-
ros que nos ferem, insultando nos-
sa sensibilidade com os quadros
pavorosos e afligentes que decor-
rem da obtusidade humana.

O discípulo do Cristo não pode
deixar-se vencer, descoroçoando
ante os obstáculos e impedimen-
tos. Por onde for, há que conduzir
a Alma na qualidade de fonte ines-
gotável de compreensão e servi-

Em torno das questões de fé
ço! Há que lutar incansavelmente,
trabalhando e realizando, guardan-
do a certeza de que a indefectível
Justiça Divina a ninguém desampa-
ra, permitindo, no futuro, a colhei-
ta dos frutos sazonados da cuida-
dosa sementeira de hoje.

Tomé não se encontrava presen-
te quando o Divino Amigo veio ter
com os Seus discípulos e, descren-
te, exigiu provas.

Ora, o discípulo decidido, ja-
mais duvida e está sempre presente
nas leiras dos deveres pelos quais
se responsabiliza.

Até meados do século passado,
quando as abençoadas claridades da
Doutrina Espírita não haviam des-
velado os horizontes espirituais
para o homem encarnado, a fé era
como um filete tênue de água cor-
rendo medrosa e debilmente entre
vales escuros e profundos, aperta-
do por um lado pelo paredão da in-
credulidade e da negação e, pelo
outro lado, contido pela monolítica
e inarredável parede dogmática.

Com o advento do Espiritismo
postulando que “verdadeira só o é
a Fé que olha de frente a razão em
todas as épocas da Humanidade”,
unindo sentimento e razão, pode-
mos hoje beneficiar-nos das
alcandoradas visões da Fé Racio-
cinada.

Assim, não é difícil entender
– com Emmanuel (1) – que “ter fé
é guardar no coração a luminosa
certeza em Deus, certeza que ul-
trapassou o âmbito da crença reli-
giosa, fazendo o coração repousar
numa energia constante de reali-
zação divina da personalidade.

“Conseguir a fé é alcançar a
possibilidade de não mais dizer:
‘eu creio’, mas afirmar: ‘eu sei’,
com todos os valores da razão to-
cados pela luz do sentimento.
“Essa fé não pode estagnar em
nenhuma circunstância da vida e
sabe trabalhar sempre, intensifi-
cando a amplitude de sua ilumi-
nação, pela dor ou pela responsa-
bilidade, pelo esforço e pelo de-
ver cumprido.

“Traduzindo a certeza na as-
sistência de Deus, ela exprime a
confiança que sabe enfrentar to-
das as lutas e problemas, com a
luz divina no coração, e significa
a humildade redentora que edifi-
ca no íntimo do Espírito a dispo-
sição sincera do discípulo, relati-
vamente ao faça-se no escravo a
vontade do Senhor”.

Fonte:
(1) XAVIER, F. Cândido. O

Consolador. 23 ed. Rio de Janei-
ro: FEB, 2001, questão nº. 354.
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Agentes causadores dos sofrimentos

Em livro de sua autoria “O Es-
piritismo e as Distorções do Ser
Humano” (veja capa), Editora Vi-
tória Ltda., 1ª Edição, no capítulo
I, Rodrigues Ferreira, professor de
biologia e psicólogo, faz pormeno-
rizado  estudo sobre os mais vari-
ados tipos de agentes causadores
de desgraças e desgostos, ou seja,
das dores que atuam sobre todo ser
humano, o que ele, no seu voca-
bulário psicológico, denomina
tensores.

Na abordagem da questão en-
tendemos que todos os sofrimen-
tos que atingem o homem têm sem-
pre um fundamento justo nas leis
de Deus. Nada nos acontece por
acaso e nem por culpa da provi-
dência divina.

As razões das dores podem ser
provacionais, que são as dificulda-
des não decorrentes de débitos es-

pirituais adquiridos, isto é, são pro-
blemas que têm por finalidade nos
ajudar na busca do nosso progresso
espiritual, onde se enquadra a maio-
ria da humanidade.  Há  também os
sofrimentos expiatórios que são as
dificuldades que aprecem como na-
tural e obrigatória decorrência de
ações livremente  praticadas e que
lesaram, com  prejuízos de monta, o
nosso próximo.

Tanto as dores provacionais
como as expiatórias são instrumen-
tos divinos e sua aplicação, ao longo
das vidas sucessivas, determina, im-
preterivelmente, o desenvolvimento
do ser, fortalecendo sua capacidade
de ação no seu crescimento.

Os sofrimentos podem ser de or-
dem espontânea, que são os que têm
causa nos agentes ecológicos e soci-
ais normais, tais como: ambiente ge-
ográfico hostil (local onde nasce-
mos), situação de miséria física, ati-
vidade profissional que causa sofri-
mento, maus tratos familiares e mui-
tos outros que podemos classificar

como naturais. Há também aqueles
que ocorrem em virtude de um débi-
to anterior, para cujo resgate estabe-
leceu-se uma programação reencar-
natória,  tais como: um corpo com
defeito congênito ou causado por
uma mutilação ocasionada (a perda
de um membro), um parente difícil
e inevitável, uma vida de privação

severa, uma situação humilhante-
mente  indefensável e demorada e ou-
tros.

Acontece que o homem comum,
desconhecedor desses princípios, não
sabe aproveitar  a dor como  instru-
mento reparador e propulsor de  sua
evolução. Equivocadamente se deba-
te para livrar-se do que julga má sor-
te ou “coisa feita” e assim se subme-
te ao teor de outros agentes propici-
adores de maior desequilíbrio, inclu-
sive atraindo para si a ação dos espí-
ritos inimigos.

A doutrina espírita vem ao nos-
so encontro para nos ensinar que
podemos nos capacitar de forma a
que os sofrimentos nos proporcio-
nem ensejo de progresso através
das novas cogitações elevadas na
vivência da prática do bem, adqui-
rindo assim  merecimento. Assim,
havendo algum resgate para sofrer,
o enfrentaremos com maior valor e
muito menos sofrimento, conside-
rando que a Lei divina é sempre
educativa e não punitiva. Se a pes-

soa estiver aprendendo por bem,
não há necessidade de padecer
para educar-se.

O Espírito Emmanuel no livro
“Perante Jesus” psicografado por
Francisco Candido Xavier, na pá-
gina intitulada “Remuneração Di-
vina”, nos ensina: “Toda vez que a
Justiça Divina nos procura, no en-
dereço exato, para a execução das
sentenças que lavramos contra nós
mesmos, segundo as Leis de Cau-
sa e Efeito, se nos encontra em ser-
viço ao próximo, manda a Divina
Misericórdia que a execução seja
suspensa por tempo indetermina-
do”.

O merecimento é conquistado
como bônus conseguido através
do trabalho no campo do bem ao
próximo. Não há outro meio para
amainar a nossa dor a não ser no
socorro, no alivio das suas dores.
Não foi assim que nos ensinou
Apóstolo Pedro quando afirmou:
“O amor cobre uma multidão de
pecados”?

Temas atuais

Não é que o Espiritismo tenha
resposta completa para todos os pro-
blemas... Kardec, em O Livro dos
Médiuns, chega a dizer que a Dou-
trina Espírita de modo nenhum ten-
ta explicar o que é notoriamente
fantasioso, o que é do lendário tão
ao gosto dos crédulos. Ele, no mes-
mo livro, mostra mensagens apócri-
fas. Logo...

O que não invalida dizer que
nossa Doutrina Consoladora possa
apresentar diversos ângulos pelos
quais os problemas humanos podem
e devem ser analisados à luz da ra-
zão e do bom senso, escudando-se
o expositor, na tribuna ou nos seus
escritos, não apenas nas obras bási-
cas, mas também na literatura não-
espírita específica.

Um pouco depois de desencar-
nar de leucemia, vencido um cân-
cer de pulmão, o dinâmico confra-
de Altivo Pamphiro, fundador, em
1961, do Centro Espírita Léon De-

(BA) e encontro um certo ponto co-
mum entre os socialistas e os espí-
ritas, tirando evidentemente a teo-
ria da conquista do poder pela via
armada e o ateísmo dos marxistas.
Mas acho que temas sociais podem
ser analisados pelos espíritas, sim,
como o fizeram um Deolindo Amo-
rim, um José Herculano Pires e um
Humberto Mariotti. Não que vamos
transformar nossas tribunas em pa-
lanques partidários, nem nossos
mensários em jornais a serviço deste
ou daquele candidato nas vésperas
das eleições.

Kardec nos deixou excelente
ensaio, em Obras Póstumas, sobre
as elites, e é justamente com base
neste texto do Codificador que su-
ponho estar faltando na literatura
espírita nacional uma obra onde se-
jam a Economia, a Política e a Ad-
ministração analisadas sob a óptica
do Espiritismo, sem que deixe de ser
publicada nova listagem de obras
espíritas sobre a ganância dos paí-
ses ricos sufocando os países po-
bres, cujos dirigentes, salvo exce-
ção, são corruptos.

Texto de entrevista concedida por Divaldo Franco em 20/11/1998 e
publicada no jornal “O Imortal”.

Divaldo responde
– Examinando os números

concernentes ao 2° Congresso Es-
pírita Mundial, parece indubitável
que, depois do Brasil, Portugal fi-
gura como a grande força em maté-
ria de Movimento Espírita. É cor-
reta essa idéia? Existiria, segundo
o seu modo de ver, alguma explica-
ção para esse fato?

Divaldo Franco: Indubitavel-
mente, Portugal é o país onde o Es-
piritismo se encontra com maior
número de adeptos, sendo igual-
mente, portador de excelente quali-
dade doutrinária. Multiplicam-se os
Núcleos, Associações e Grupos Es-
píritas por toda a Nação, em uma
verdadeira renovação doutrinária.

Acredito que, além da destina-
ção história reservada à latinidade na
divulgação do Espiritismo, particu-
larmente no seu aspecto de Cristia-
nismo redivivo, Portugal sempre se
destacou como um dos celeiros es-
píritas do mundo. O aspecto cientí-
fico da Doutrina encontrou no país
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irmão notáveis investigadores, den-
tre os quais se destacou o Dr. Antô-
nio J. Freire, que nos legou trabalhos
admiráveis. Médiuns dedicados e de
alta qualidade realizaram labores
preciosos no território, como Fernan-
do Lacerda, incontestavelmente por-
tador de faculdades ímpares. No pen-
samento filosófico e no jornalismo
não podemos esquecer o Cte. Isidoro
Duarte Santos e Eduardo Fernandes
de Mattos, que enfrentaram a dita-
dura salazarista divulgando o Espi-
ritismo respectivamente nas suas
Revistas Estudos Psíquicos e Frater-
nidade. Outrossim, passado o grave
período de exceção que o país viveu
por mais de 40 anos, o Espiritismo
renasceu com pujança, encontrando
admiráveis lutadores da causa, que
se empenharam na sua divulgação.
Além disso, o intercâmbio entre o
Brasil e Portugal muito tem contri-
buído para esse desiderato, favore-
cido pela literatura na língua mãe de
ambos os países.

nis, no subúrbio de Bento Ribeiro, no
Rio de Janeiro (RJ), saiu pelo Depar-
tamento Gráfico do referido CELD o
meu “E o mundo não acabou”, pouco
depois espalhado por todo o Brasil
(creio que mais de 15 mil exempla-
res), pelos confrades do Clube do Li-
vro Espírita do Lar Fabiano de Cris-
to, vinculado à Capemi (sob os cui-
dados do dinâmico esperantista César
Soares dos Reis).

Anteriormente, os originais datilo-
grafados estiveram nas mãos de um
editor, sinceramente não sei até que
ponto espírita, de Minas Gerais; e só
porque citei uma frase de Coelho Neto
(que de há muito venho repetindo por
achá-la a legítima expressão da verda-
de histórica na área da economia polí-
tica), segundo a qual o carrasco pode
suprimir o criminoso, mas a miséria
mantém o crime, este editor só de obras
mediúnicas um tanto umbandistas
(nada contra a literatura umbandista!)
alegou que esta frase é marxista.

Já li o livro de Léon Denis sobre
o Socialismo e o Espiritismo; já li algo
nos anos 50 do político espírita
Eusínio Lavigne, político de Salvador
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Alô, querido amigo ou amiga
espíritas e simpatizantes! Já che-
gamos a outubro. O sol sobre Lon-
dres nunca está no topo de nossas
cabeças, mas brilha com tanta in-
tensidade, que as árvores que di-
viso de minha janela, em muitos
tons de verde, adornam o horizon-
te em bênçãos de beleza. O cora-
ção se enche de emoção e mesmo
da alegria de aqui estar escreven-
do sob a inspiração desta beleza,
mas voltamos o pensamento para
as belezas do Brasil. Aí, um pen-
samento aflora: “Deus está em toda
parte e tudo criou”, seja a Ingla-
terra, seja o Brasil. Aquelas árvo-
res centenárias deste parque tam-
bém centenário são obras do Cria-
dor.

Volto a olhar a tela do compu-
tador e retomo a idéia inicial ao
começar a escrever esta crônica.

Já aconteceu com você de sen-
tir que algo que deveria ter sido
feito e ainda não foi, ou que o
momento é chegado, e a hora é
agora, uma sensação de se estar
atrasado?

Pois bem, tenho me sentido
assim de uns tempos pra cá.

Os Espíritos Benfeitores, que
nos inspiram em todos os momen-
tos de nossas vidas, são tão paci-
enciosos conosco, aguardam a nos-
sa boa vontade e a nossa disposi-
ção para o trabalho com a divul-
gação e o estudo da Doutrina Es-
pírita, de que estamos incumbidos,
seja no Brasil ou em outras terras
além-mar.

O lazer do espírita é a mudan-
ça de tarefas, dizem-nos, e consta-
tamos quão isso é verdade quando
paramos para reflexionar e avaliar
a utilidade de nosso tempo.

Nos dez dias que passamos re-
centemente no Brasil, que beleza!
Aproveitamos para buscar conhe-
cer os lançamentos de livros em
inglês e outros idiomas para poder-
mos  levar ao Reino Unido e dis-
ponibilizar na Banca de livros que
a BUSS mantém no centro de Lon-
dres. De volta a esta cidade, fra-
ternalmente colocamos essas infor-
mações a todos os leitores deste
jornal, em suas anteriores edições.
Os que acompanham nossas crô-
nicas podem se lembrar disso.

Somente este ano, consegui-
mos muitos feitos, com dificulda-

des muitas, mas nem por isso es-
morecemos.

Temos a nossa sede da BUSS,
temos a Bookshop (Livraria) da
BUSS, temos a Banca de Livros
aos domingos, pela BUSS. Para
quem ainda não se familiarizou
com a sigla BUSS, lembremos que
ela significa: British Union of
Spiritist Societies, ou União Bri-
tânica das Sociedades Espíritas.

A carência de mão de obra con-
tinua, mas nem reclamo, porque
acho que isso acontece em todo
lugar. Somos sempre os mesmos
voluntários para cobrir todos os
campos necessários.

Escrevo também todos os me-
ses uma crônica para a revista ele-
trônica O Consolador, que tem
sido visitada por muitos irmãos de
todas as terras onde há um cora-
ção cristão. Quem ainda não teve
oportunidade de conhecer a revis-
ta “O Consolador”, facilmente po-
derá acessá-la no site www.
oconsolador.com.

Como sou, no momento, a se-
gunda secretária do Conselho Es-
pírita Internacional, aproveitamos
para divulgar no Consolador infor-
mações sobre o CEI, que podemos
dizer que está cumprindo seu pa-

Crônicas de Além-Mar

A hora é agora, ou já estamos atrasados?

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é 2ª Secretária do
Conselho Espírita Internacional,
diretora do Departamento de Uni-
ficação para os Países da Europa,
organismo do Conselho Espírita
Internacional e secretária da Bri-
tish Union of Spiritist Societies
(BUSS).

Plenitude do amor

Adube a terra do seu coração
Que Jesus possa nele semear...

E viva no cultivo do perdão
E a caridade com o verbo amar.

Não desperdice nunca a ocasião
De o bem fazer sem jamais ostentar.
Ampare, ajude e sirva a todo irmão

Que tenha até você por precisar.

Não conte nada do que você faça
Mesmo em face de estúpida ameaça

Que o deixe de algum modo sufocado.

Esteja sempre atento na colheita
Não se esqueça do Mestre esta receita:

Só se colhe conforme o semeado!

pel, tão sonhado por Kardec e co-
locado em Obras Póstumas  -  Pro-
jeto 1868, item IV, Comissão Cen-
tral.

Quanto ao livro espírita, o ob-
jetivo do CEI será colocar as obras
básicas traduzidas em todos os idi-
omas, assim como as obras da co-
leção No Mundo Espiritual, de
André Luiz, e, na seqüência, as
obras de Emmanuel, a exemplo do
que acaba de ser lançado: “Paul
and Stephen” (Paulo e Estevão, em
sua versão para o idioma inglês).

Ao visitar o web site da EDICEI
(http://www.ceilivraria.com.br ) to-
dos poderão ver as obras que foram
lançadas em diversos idiomas e as-
sim acompanhar um pouco o Mo-
vimento Espírita Internacional. Os

Fundada em 18/4/2007, a
revista eletrônica O Conso-
lador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de
computadores uma nova edi-
ção contendo artigos, notíci-
as, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos
ocorridos no Brasil e no ex-
terior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com

Por meio da revista é pos-
sível ler, também, na internet
as edições integrais do jornal
O Imortal desde o número
de janeiro de 2006, sem cus-
to algum, sem necessidade de
inscrição nem de senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

Acessando o site www.
oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e
todas as edições anteriores da
revista, tem acesso a biografi-
as de vultos espíritas, a uma
biblioteca virtual, a mensa-
gens de voz, a música e a um
extenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

que desejarem receber o Boletim
Trimestral do CEI, com notícias em
português de mais de 33 países,
podem enviar-nos seus e-mails que
teremos a alegria em colocá-los em
nossa lista. O correio eletrônico do
CEI é ceieuropa@gmail.com. O
Boletim vai pra todas as terras de
além-mar.
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Quando oferecemos algum pala-
dar novo às crianças de certa faixa
etária, é comum observarmos a rea-
ção: “Não gosto! Não quero!”, ao que
os pais, devidamente prevenidos, em
muitas das vezes respondem: Não
gosta como, se nunca provou?!

Venho observando o paralelo dis-
so nas reações de muitas pessoas no
que diz respeito às revelações de or-
dem espiritual que, como onda mo-
numental tão bem-vinda, vêm presen-
teando as consciências no decorrer das
últimas décadas. Muitos, acomodados
às velhas “verdades” impostas pela or-
todoxia secular de várias vertentes re-
ligiosas, sem maior verificação de or-
dem pessoal, reagem desse mesmo
modo às novidades de um Universo
mais vasto para todos nós. Com efei-
to, revidam a revelação maravilhosa
da continuidade das nossas vidas para
além dos limites da materialidade com
estranha repulsa, do mesmo modo in-
sólita, como faria um eventual encar-

cerado de décadas rejeitando as clari-
dades do sol e o anúncio de que está,
finalmente, livre para alçar vôo rumo
a destinos mais gratos!

Faz algum tempo, alguém criou
um fórum de discussão sobre uma das
nossas obras psicografadas; e desper-
taram-me a curiosidade justamente al-
gumas poucas respostas, nestes ter-
mos: “Deve ser de fato bom o livro, e
a escritora merece todo o meu respei-
to... mas não acredito e não gosto!”
Ao que de minha parte me detive, com
embatucado humor, refletindo.

Como assim, não gosta?! – pen-
sei. A reação, de fato, me recordou a
das crianças diante do prato novo,
mencionada acima. Porque aqui não
se trata de gostar ou de não gostar de
um paladar novo, de uma nova op-
ção para o lanche ou almoço do dia,
talvez exótico, cuja aceitação obede-
ça, em decorrência, a mero capricho
de ordem individual. Trata-se de ou-
tra coisa: da nossa realidade pura e
simples, que já nos rodeia desde ago-
ra, neste mesmo minuto!

Trata-se da vastidão da vida para
além dos limites acanhados da mate-

rialidade que nos serve – a todos! –
em caráter meramente transitório de
aprendizado, e de cuja realidade nos
mantemos durante este período mais
ou menos dissociados, muito embo-
ra esses que assim se posicionam con-
siderem, estranhamente, que somo,
justo nós, os canais dessas mensagens
oportunas, os alienados!

Trata-se da Vida viva, divina,
palpitante em todos os setores do
Cosmos e em tudo na Criação – e
não de palavras mortas, deturpadas
ao longo dos séculos, sepultadas em
livros tidos como vivos! Da consta-
tação pura e simples dos cenários glo-
riosos que nos aguardam a todos, logo
ali, mais além, após a curva deste
minuto vertiginoso dos estágios
evolutivos nas esferas materiais!

Trata-se da materialização à luz
do dia do que Jesus de há muito já
nos asseverava, em épocas nas quais
o espírito humano ainda se achava
imaturo para compreender: a pala-
vra é morta; o espírito vivifica!

Não acredito e não gosto!
É de se refletir, caros leitores, se

de alguma coisa adianta “não acre-

ditar”. Se o cego, efetivamente, se
obstinasse a não acreditar no sol e
na luz, única e exclusivamente por
não dispor, momentaneamente, da
comprovação perceptiva dos mes-
mos, acaso deixariam de existir, obe-
decendo a limitações não mais que
restritas a alguns?!

Isto me recorda a passagem de
uma obra do Espírito André Luiz,
psicografada pelo nosso Chico Xa-
vier, na qual ele nos dá conhecimen-
to da existência, nas dimensões invi-
síveis, dos “Espíritos endurecidos”.
Conta-nos sobre as realidades que nos
aguardam em sintonia com as nossas
convicções íntimas, já que a Criação
funciona em consonância com a lei
das afinidades vibratórias e jamais
nos violenta no terreno sagrado do
livre-arbítrio – nem mesmo no que
se relaciona a meras convicções!

Aqueles Espíritos inertes, em
estado letárgico de sono pétreo,
agrupados num dos recintos das uni-
dades socorristas das colônias espi-
rituais, eram justo algumas dessas
almas que insistem em crer no nada.
Ora, se, pois, tudo o que esperavam
e quase que desejavam para si após
a transição era o nada – mesmo em
pleno oceano de Vida contínua! –,
seu estado mental não mais fez que
situá-las segundo as suas expectati-
vas, até ao ponto em que espontane-
amente despertassem para alguma
modificação significativa de ordem

Não gosto e não acredito!
CHRISTINA NUNES
cfqsda@yahoo.com.br

Do Rio de Janeiro

Histórias que nos ensinam

Em uma de suas passagens por
nossa região, há alguns anos, du-
rante o tradicional jantar que su-
cede a conferência, Divaldo Pereira
Franco contou-nos um fato muito
interessante que se passou através
de sua mediunidade.

Tarde da noite, o Espírito de
Victor Hugo apareceu-lhe e come-
çou a contar algo particular. Disse
que um dia, estava no mundo espi-
ritual, quando foi estranhamente
atraído para uma pequena casa, no
interior do Brasil, onde uma jovem
estava ao piano, sendo magnetiza-
da por um senhor, ambos encarna-
dos, a fim de que ela pudesse rece-
ber a influência de algum Espírito

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

interior que lhes alterasse a condi-
ção lamentável na qual se achavam!

O episódio ilustra, meus amigos,
as razões pelas quais devemos cui-
dar do que defendemos tão encarni-
çadamente no que diz respeito ao
quesito mais importante dos nossos
destinos, qual o do alcance de nossa
consciência, do nosso entendimento
para as maravilhosas realidades mai-
ores que nos aguardam no mais além!
Pois se o Criador nos abençoa em
nossa própria intimidade espiritual
com as magnificências maiores, eter-
nas, indescritíveis, do Universo, por
que haveríamos de nos apegar ao re-
cinto acanhado de uma visão da vida
que correspondeu a épocas em que o
espírito humano apenas ainda não se
via pronto para entender – ademais
prejudicado pelo tolhimento de infor-
mações que muitas instituições reli-
giosas, estabelecidas no decorrer dos
séculos, primaram por nos outorgar,
visando à monopolização e à mani-
pulação de consciências?

Escolhamos, pois, os tempos
novos: as novas Boas Novas, a evo-
lução contínua, a liberdade, enfim!

Nada de recusar o prato novo
apenas por ser novo, antes de lhe
experimentar o paladar, para não se
incorrer em infantilidade espiritual
em tempos que já nos cobram ama-
durecimento evolutivo em favor da
melhoria de nós mesmos e, por con-
seguinte, do nosso mundo!

que, através de sua mediunidade so-
nambúlica pudesse algo tocar.

Procurando entender o porquê de
ter sido para ali atraído, aos poucos
percebeu que a jovem que estava di-
ante de si era alguém que lhe fora
muito especial. Havia, na verdade,
sido sua filha mais nova na vida an-
terior, filha essa por quem ele nutria
um amor paternal muito grande.

A jovem em questão era Zilda
Gama que, mais tarde, já em perfei-
ta sintonia com aquele que lhe acom-
panhara os passos desde a infância,
em anterior existência, passaria a
escrever obras mediúnicas através
daquela que lhe fora filha querida.

Esse fato real nos faz muito pensar
na leviandade de nossos julgamentos,
quando questionamos o porquê de de-
terminados médiuns, particularmente os
mais simples, de repente se tornarem

Deus que criou e deus criado

Afirmam os grandes pensado-
res do comportamento humano que
uma pessoa quando nasce traz, nas
suas intimidades, muitos sentimen-
tos, dentre outros, a fé.

Quando um grupo se reúne um
torno de uma fé, nasce uma filoso-
fia religiosa ou, simplesmente, uma
religião.

Dia atrás, quando terminávamos
alhures um seminário sobre Espiri-
tismo, um cidadão espiritualista fez
uma pergunta deveras interessante:

“Por que razão o Brasil é o mai-
or país espírita do mundo e não a
França, uma vez que é o país onde
nasceu Allan Kardec, o Codifica-
dor da Doutrina Espírita, e Paris, o
local onde foram lançadas as Obras
Básicas da Codificação Espírita”?

Resposta: o local onde surge uma
religião não lhe dá o privilégio do seu
monopólio. Haja vista o Cristianismo.

Jesus Cristo nasceu em Belém de

Judá. Cresceu em Nazaré. Divulgou
Suas convicções filosóficas em Isra-
el. Apesar disso, até a presente data, o
Cristianismo não é visto e aceito com
bom grado nesses lugares. Isso para
não dizer que é pouco considerado, e
seguido por muito menos ainda.

O local é de somenos importân-
cia prática.

É imperativo raciocinar que to-
das as religiões sérias, comprometi-
das com o bem-estar pessoal, familial
e social em conseqüência com a evo-
lução fraternal e espiritual da huma-
nidade, têm como epicentro uma In-
teligência Superiora que criou o ser
humano. No Deísmo se chama Deus.

Na prática religiosa deísta - cris-
tã, sob quaisquer denominações, o
aconselhável é não confundir:

– Deus que criou os seres hu-
manos, síntese das virtudes
amoráveis, aureoladas pelo poder
intransferível de criar e “perdoar”,
com o deus criado pelo ser huma-
no, recheado dos antagonismos e
contradições egoístas, frutos das
iniqüidades humanas.

instrumentos de Espíritos reconheci-
damente diferenciados, intelectual e
moralmente, para  tarefas tão nobres.

Como diz Allan Kardec, em “O
Livro dos Médiuns”, para haver co-
municação é preciso haver perfeita
sintonia, sem a qual, ou a comunica-
ção será impossível, dando margem
a mistificações, pois não faltarão
Espíritos inferiores que não se im-
portarão em assinar qualquer nome
famoso, ou a comunicação será mes-
clada com pensamentos do Espírito
e do médium, o que não é incomum.
Lembrando que o codificador tam-
bém disse que essa sintonia poderia
ser desenvolvida com o tempo, como
se deu com Chico Xavier e André
Luiz, que por dois anos se relacio-
naram, quase que diariamente, an-
tes de surgir a primeira obra, “Nos-
so Lar”, do autor espiritual.

Acessando o site www.
oconsolador.com você pode, além
de ler a edição semanal da revista
eletrônica O Consolador, ter aces-
so a biografias de vultos espíritas,
a uma biblioteca virtual, a mensa-

Leia o jornal O Imortal na internet
www.oconsolador.com

Imortal que aparece na página ini-
cial do site, à esquerda do leitor.

As edições do jornal de janei-
ro de 2006 em diante estão à dis-
posição do leitor no endereço ele-
trônico mencionado.

gens de voz, a músicas clássicas e
a um extenso material que facilita
o estudo da Doutrina Espírita.

E pode, igualmente, ler as edi-
ções do jornal O Imortal, bastan-
do para isso clicar o link Jornal O

PEDRO DE ALMEIDA LOBO
lobocmemtms@terra.com.br

De Campo Grande, MS
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Amigos para sempre
Carlinha costumava sempre

brincar com seu vizinho, Hugo, que
era bom, mas muito arteiro.

Um dia, Hugo ficou com raiva de
Carlinha porque ela não quis brincar
de esconde-esconde com ele, preferin-
do a companhia de uma amiguinha.

As meninas estavam brincando
de casinha, quando o garoto, furioso,
chegou, agarrou a boneca de Carlinha
e saiu correndo com ela. A garota
abandonou a amiga e saiu atrás dele.
Quando conseguiu alcançá-lo, a bo-
neca estava estraçalhada: braços para
um lado, pernas para o outro e a lin-
da roupa, rasgada.

Carlinha pegou os restos da bo-
neca de estimação e correu para casa,
chorando muito.

— O que aconteceu, minha fi-
lha? — perguntou a mãe ao vê-la
chegar aos gritos.  Carlinha contou
o que tinha acontecido, afirmando
entre soluços.

— Nunca mais ou brincar com o
Hugo. Nunca mais quero vê-lo. Nun-
ca o perdoarei, mamãe.

A mãezinha pegou a filha no colo
com imenso carinho, consolando-a.

— Sei que está sofrendo, filhi-

você vai entender isso — ponderou,
com calma.

Percebendo, porém, que naque-
le momento não adiantava dizer mais
nada, pois a filha estava muito ma-
goada, a senhora calou-se.

Dois dias depois, Carlinha esta-
va triste e desanimada. Sozinha, não
tinha ânimo para brincar, uma vez
que perdera seu grande amigo.

Notando sua tristeza, a mãe su-
geriu:

— Carlinha, porque não faz as
pazes com Hugo? Ele já veio
procurá-la e você não quis brincar
nem falar com ele.

— Não consigo, mamãe.
A mãe, que estava preparando o

almoço, parou e disse:
— Minha filha, que tal comprar

uma bola nova para o Hugo? Ele vai
gostar.

— Ah, mamãe! Ele destrói mi-
nha boneca preferida e eu ainda te-
nho que dar um presente a ele?

— Sabe por que, minha filha?
Você estará fazendo um bem a ele.
Hugo também está triste, se sentin-
do culpado pelo que lhe fez.

— Está bem. A professora de
Evangelização disse, outro dia, que
temos que praticar a caridade.

— Exatamente — concordou a
mãe, sorrindo.

Mais tarde saíram e compraram
uma linda bola. Depois, Carlinha foi
levar o presente para ele, selando a
paz entre eles.

Ao voltar, a mãe perguntou:
— Como foi seu encontro com

Hugo, Carlinha?
A menina pensou um pouco e

respondeu:
— Mais ou menos. Ele gostou

da bola e pediu-me desculpas pela
boneca quebrada.

— E você, não ficou contente?
Carlinha ficou calada, pensativa.

Depois, contou:
— Sabe, mamãe. Fizemos as

Salve, Allan Kardec,
De Jesus o mensageiro

Que nos trouxe a verdade
Que esclarece por inteiro.

Recebendo a informação
Dos Espíritos de Luz

Codificou a Doutrina Espírita
Irmanado ao Mestre Jesus.

Prossegue em todo o Universo
O Espírito que é imortal

Porque apenas o corpo físico
É transitório afinal.

No futuro um novo corpo
Voltaremos a habitar

Cheios de justa esperança
De conseguir melhorar.

Pelo mal que espalhamos,

Parabéns, Allan Kardec!

nha, mas isso passa. Ele gosta de
você e ficou com ciúmes, por isso
reagiu assim.  Vocês são tão amigos!
Logo estarão juntos de novo.

Mas a pequena afirmava, deci-
dida:

— Nunca, mamãe. Hugo não é
mais meu amigo.

— Carlinha, boneca a gente pode
comprar outra, minha filha. Mas uma
amizade não tem preço. Algum dia

pazes, mas aqui dentro, bem no fun-
do — e colocou a mão no coração
— ainda estou triste e magoada.

A senhora abraçou a filha, ex-
plicando:

— É que você ainda não o per-
doou, minha querida. Lembra-se que
falou que iria fazer um bem a ele,
isto é, um gesto de caridade? Pois
bem. Você fez a caridade mais fácil
que é a material. Mas tem a carida-
de maior e mais difícil de ser prati-
cada que é a caridade moral, espe-
cialmente, o perdão.

— É verdade. Ainda não o per-
doei realmente.

— Para seu bem, procure esque-
cer o que ele lhe fez. Enquanto não
perdoá-lo, você não será feliz, mi-
nha filha.

— Vou tentar, mamãe.
Alguns dias depois, Hugo foi

procurar Carlinha. Trazia um paco-
te nas mãos.

— Isto é para você, Carlinha. Sei
que não é a mesma coisa, mas gos-
taria que você aceitasse.

A menina abriu e viu uma linda
bonequinha, nova em folha.

— É linda, Hugo! Como conse-
guiu?

O menino, com olhos brilhantes e
o peito estufado de satisfação contou:

— Quando quebrei sua boneca

Somos todos responsáveis
Buscando a reparação

Com condutas amigáveis.

Pela luz que acendeste
Mestre Kardec, obrigado!
Nossas vidas clareando

E deixando-nos teu legado.

Legado de estudo e amor,
Na busca de paz e luz

Mostrando que seremos felizes
Ao vivenciarmos Jesus!

Nesta data sublime
Que o três de outubro encerra

Receba a justa homenagem
Dos amigos de cá e da Terra!

Júlio (10 anos)

me senti muito mal. Você sabe que
somos pobres e mamãe não teria di-
nheiro para lhe comprar outra bone-
ca. Mas, eu queria reparar meu erro.
Pedi ajuda a algumas pessoas ami-
gas, e comecei a trabalhar para ga-
nhar alguns trocados. Lavei carros,
limpei jardins, varri calçadas, entre-
guei encomendas, arrumei cozinha,
cuidei de cachorros, e muito mais.
Assim, consegui comprar, com meu
esforço, essa boneca para você.

Carlinha estava surpresa. Não pen-
sou que ele tivesse ficado tão abalado.

— Você não diz nada, Carlinha.
Aceite o presente, com meu pedido
de desculpas. Estou muito arrepen-
dido. Por favor!

Olhou o garoto que, à sua fren-
te, suplicava com lágrimas nos
olhos, a menina aproximou-se dele
e deu-lhe um grande abraço.

— Claro que eu o perdôo, Hugo.
Somos amigos e a amizade não tem
preço.

Naquele instante, Carlinha sentiu
que de dentro do seu peito uma nu-
vem escura se desprendia, enquanto
uma pequena luz começava a brilhar,
produzindo bem-estar, paz e alegria.

E completou com um sorriso:
— Agora somos amigos para

sempre!
Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (Parte 10)

Continuamos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita de
1868. As páginas citadas referem-se
à versão publicada pela Edicel.

*
123. Um dos correspondentes da

Revista em Saigon, na Cochinchina
(hoje Vietnã), enviou a Kardec um lon-
go artigo sobre o pensamento de Lao-
Tseu, um dos maiores filósofos da
Antigüidade, que nasceu no ano 604
a.C., mais ou menos na época em que
viveu Pitágoras e dois séculos antes de
Sócrates e Platão. De origem humil-
de, Lao-Tseu não teve outros meios de
se instruir senão a reflexão e numero-
sas viagens. Com a idade de cinqüen-
ta anos, escreveu o livro A razão su-
prema e virtude, obra considerada au-
têntica pelos historiadores chineses de
todas as seitas. (Págs. 297 e 298.)

124. Eis, extraídos do artigo cita-
do, algumas reflexões atribuídas ao
grande filósofo: I – A natureza espiri-
tual é a natureza perfeita; dela é que
emanou o homem, e é a ela que ele
deve voltar, desprendendo-se dos la-
ços materiais do corpo. O aniquila-
mento de todas as paixões materiais
e o afastamento dos prazeres munda-
nos são meios eficazes de se tornar
digno de a ela retornar. II – Todos os
seres aparecem na vida e realizam os
seus destinos; contemplamos as suas
renovações sucessivas. Esses seres
materiais se mostram incessantemente
com novas formas exteriores. III –
Aquele que conhece os homens é ins-
truído; aquele que conhece a si mes-
mo é verdadeiramente esclarecido. IV
– Aquele que subjuga os homens é po-
deroso; aquele que domina a si mes-
mo é verdadeiramente forte. V – É
preciso esforçar-se para chegar ao úl-
timo degrau da incorporeidade, a fim
de poder conservar a maior imutabi-
lidade possível. VI – O homem virtu-
oso devemos tratá-lo como um ho-
mem virtuoso; o homem vicioso de-
vemos igualmente tratá-lo como um
homem virtuoso. Eis a sabedoria e a
virtude. VII – Aquele que realiza
obras difíceis e meritórias deixa uma
lembrança durável na memória dos
homens. VIII – Aquele que não dissi-
pa a sua vida é imperecível; aquele
que morre e não é esquecido tem uma
vida eterna. (Págs. 298 a 300.)

125. Como observa o eminente tra-
dutor da obra de Lao-Tseu, não encon-
tramos na Grécia, antes de Aristóteles,
uma série de sorites, isto é, silogismos
tão logicamente encadeados. Quanto
ao seu conteúdo, é fácil verificar que
aí se enfileiram princípios semelhan-

tes aos que servem de base ao Espiri-
tismo, salvo um único ponto de inspi-
ração panteísta em que Lao-Tseu pa-
rece identificar a criatura santificada
com o Criador. (Págs. 301 e 302.)

126. A Revista noticia o sepulta-
mento em Villèquiers, Seine-
Inferieur, da esposa de Victor Hugo,
morta em Bruxelas. Impedido de en-
trar em seu país, Victor Hugo acom-
panhou o corpo até a fronteira, onde
pediu a seu amigo Paul Maurice:
“Dizei a minha filha que, esperando,
sempre lhe envio sua mãe”. Paul re-
cordou esse pedido ao pronunciar, à
beira do túmulo, palavras de adeus à
falecida. O recado do grande escritor
é comentado por Kardec em nota pos-
ta em seguida à notícia, na qual infor-
ma que a mulher de Victor Hugo foi
sepultada ao lado do túmulo onde ha-
viam sido enterrados 25 anos antes
sua filha e seu genro, vítimas de um
naufrágio. Ao dizer aquelas palavras,
Victor Hugo demonstrava mais uma
vez sua convicção imortalista e a cer-
teza de que a filha, falecida em 1943,
receberia sua mãe no seu retorno à
pátria espiritual. (Págs. 302 a 304.)

127. Evocando as palavras do ro-
mancista e amigo, afirmou Allan Kar-
dec: “Quem quer que tenha chegado a
isto é espírita; porque, se quiser refle-
tir seriamente, não pode escapar a to-
das as conseqüências lógicas do Espi-
ritismo. Os que repelem essa classifi-
cação é que, não conhecendo do Espi-
ritismo senão os quadros ridículos da
crítica trocista, dele fazem uma idéia
falsa. Se se dessem ao trabalho de o
estudar, de o analisar, de sondar o seu
alcance, ao contrário sentir-se-iam fe-
lizes por encontrar nas idéias que cons-
tituem a sua felicidade uma sanção
capaz de firmar a sua fé”. (Pág. 304.)

A causa primeira do
desenvolvimento da incredulidade

estava na insuficiência
das crenças religiosas

128. O jornal Figaro de 5 de abril
de 1868 publicou um artigo em que
seu autor revelou que o compositor
E... acreditava firmemente na doutri-
na da reencarnação e até mesmo di-
zia que em séculos anteriores tinha
sido escravo na Grécia, depois um
histrião e,  mais tarde, um célebre
compositor italiano que, invejoso,
impedia seus confrades de produzir.
“Hoje sou punido por isto”, reconhe-
cia ele; “é a minha vez de ser sacrifi-
cado aos outros e me ver barrados os
caminhos.” (Págs. 304 e 305.)

129. Tal idéia, observa Kardec, é
puro Espiritismo porque, não só é o
princípio da pluralidade das existên-
cias, mas o da expiação do passado,
pela pena de Talião, nas existências
sucessivas, segundo a máxima: “A
gente é sempre punido por onde pe-

cou”. Essa crença é, portanto, uma
causa poderosa e muito natural de
moralização. Não há ninguém que não
compreenda que se pode já ter vivido,
e que, se já se viveu, pode-se reviver
ainda. Ora, desde que não é o corpo
que pode reviver, essa pensamento é
a sanção mais patente da existência da
alma, de sua individualidade e de sua
imortalidade. (Pág. 305.)

130. A Revista reproduz carta pu-
blicada no Fígaro  na qual o Sr. A.
Regnard faz uma autêntica profissão de
fé no materialismo, uma corrente de
idéias que crescia e revelava uma into-
lerância inimaginável típica da Igreja
de tempos atrás. Os excessos que eles
cometiam tinham, contudo, a sua utili-
dade e sua razão de ser: amedrontavam
a sociedade, e o bem sempre sai do mal.
É preciso, diz Kardec, o excesso do mal
para se sentir a necessidade de coisa
melhor, sem o que o homem não sairia
de sua inércia. (Págs. 306 e 307.)

131. A causa primeira do desenvol-
vimento da incredulidade estava, diz
Kardec, na insuficiência das crenças
religiosas e na sua imobilidade. Se, em
lugar de ficar para trás, as religiões ti-
vessem seguido o movimento progres-
sivo do espírito humano, mantendo-se
sempre no nível da ciência, a fé, em
vez de se extinguir, teria crescido com
a razão, porque é uma necessidade para
a humanidade. Não se teria, então, aber-
to a porta à incredulidade que vinha
sapar o que delas restava. As religiões
colhiam, desse modo, o que haviam se-
meado. (Pág. 307.)

132. O materialismo era, segundo
Kardec, uma conseqüência da época de
transição por que o planeta passava. Não
era bem um progresso, mas um instru-
mento de progresso, e desapareceria,
provando a sua insuficiência para a ma-
nutenção da ordem social e para a satis-
fação dos espíritos sérios. A humanida-
de, que necessita crer no futuro, jamais
se contentaria com o vazio que o mate-
rialismo deixa após si e procuraria algo
de melhor para o combater. (Pág. 307.)

133. Em carta publicada pela
Petite Presse, a 20 de setembro de
1868, o Sr. Ponson du Terrail, que tem-
pos atrás havia criticado o Espiritis-
mo, declarou publicamente sua con-
vicção de ter vivido anteriormente, ao
tempo da Liga, sob o governo de Hen-
rique III e Henrique IV. Kardec, co-
mentando o caso, disse que o conhe-
cido escritor talvez não soubesse que
a reencarnação é um dos princípios
fundamentais da doutrina que outrora
ele ridicularizara. (Págs. 308 e 309.)

Quando uma revolução social
se realiza na Terra, ela abala
igualmente o mundo invisível
134. Duas comunicações recebi-

das na Sociedade Espírita de Paris,
assinadas pelos Espíritos de Arago e

do doutor Barry, em resposta a uma
consulta feita pelo Dr. Ignácio Perei-
ra, médico e fundador do Instituto
Homeopático dos Estados Unidos da
Colômbia, examinam a questão da
influência dos planetas nas perturba-
ções físicas que se verificam em nos-
so globo. Eis, de forma resumida, os
ensinamentos contidos nas referidas
mensagens: I – Não há na natureza um
único fenômeno que não seja regula-
do pelas leis universais que regem a
criação. Os fenômenos estão, desse
modo, sujeitos a uma lei de periodici-
dade, que provoca o seu retorno em
certas épocas, nas mesmas condições,
ou seguindo, quanto à intensidade,
uma lei de progressão geométrica
crescente ou decrescente, porém con-
tínua. II – Nenhum cataclismo pode
nascer espontaneamente e, se seus
efeitos parecem tal, as causas que o
provocam são postas em ação desde
um tempo mais ou menos longo. III –
Cada corpo celeste, além dos movi-
mentos conhecidos que definem o dia,
a noite e as estações, sofre revoluções
que demandam milhares de séculos
para a sua perfeita realização. IV –
Num mesmo sistema planetário, todos
os corpos que dele dependem reagem
uns sobre os outros; as influências fí-
sicas são aí solidárias, e não há um só
dos efeitos que não seja a conseqüên-
cia das influências de todo esse siste-
ma. V – Os sistemas planetários rea-
gem também uns sobre os outros,
como as nebulosas reagem sobre as
nebulosas e os planetas reagem sobre
os planetas. VI – A efervescência que
por vezes se manifesta numa popula-
ção, entre os homens de uma mesma
raça, não é uma coisa fortuita, nem re-
sultado de um capricho. Ela tem sua
causa nas leis da natureza. VII – As-
sim, quando se diz que a humanidade
chegou a um período de transforma-
ção e que a Terra deve elevar-se na
hierarquia dos mundos, não se deve
ver nessas palavras nada de místico,
mas, ao contrário, a realização de uma
das grandes leis fatais do Universo,
contra as quais é impotente toda a má
vontade humana. VIII – A humanida-
de já se transformou em outras épo-
cas, e cada transformação é marcada
por uma crise que é, para o gênero hu-
mano, o que são as crises da cresci-
mento para os indivíduos. IX – Uma
coisa que parecerá estranho, mas que
é rigorosamente verdadeiro, é que o
mundo dos Espíritos sofre o contra-
golpe de todas as comoções que agi-
tam o mundo dos encarnados, ou me-
lhor, ele toma aí uma parte ativa.
Quando uma revolução social se rea-
liza na Terra, ela abala igualmente o
mundo invisível. X – O período da
transformação anunciada se iniciou. É
nesse período que se verá florescer o

Espiritismo, que dará então os frutos
que dele se esperam. É, pois, para o
futuro, mais que para o presente, que
trabalhamos; mas era preciso que es-
ses trabalhos fossem elaborados pre-
viamente, porque preparam as vias da
regeneração pela unificação e a
racionalidade das crenças. (Págs. 309
a 314.)

135. A Revista reproduz notícia
divulgada pelo Écho de Fourvière, a
respeito do exemplo de verdadeira
caridade praticada por um pobre ho-
mem, o Sr. Ginet, que recolheu na
própria casa uma mendiga coberta de
chagas infectas que, tomada de um en-
fraquecimento súbito,  teria sucum-
bido na rua, não fosse a ajuda recebi-
da. Se o Sr. Ginet era espírita, não se
sabe, mas seu ato, sim, foi um ato ge-
nuinamente espírita, visto que a cari-
dade é a suprema lei do Espiritismo,
que, segundo palavras textuais de
Kardec, “não reivindica em seu pro-
veito a ação desse homem, mas se glo-
rifica de professar os princípios que
o levaram a praticá-la”. Encerrando a
nota, o Codificador do Espiritismo la-
menta que os jornais tenham menos
interesse em divulgar as boas ações
do que os crimes e os escândalos.
Como o exemplo é contagioso, por
que não pôr antes aos olhos das mas-
sas o exemplo do bem que o do mal?
(Págs. 314 a 316.)

136. Ch. Pereyra, de São Peters-
burgo, relata um curioso fato que se
passou com um velho general húnga-
ro, muito conhecido por sua coragem
e que, no entanto, tremeu de medo ao
verificar que o castelo por ele adqui-
rido era, efetivamente, assombrado
por Espíritos, como o seu intendente
avisara. Sozinho na biblioteca do cas-
telo, o general ouve um ruído no sa-
lão. Em seguida, o ruído redobra e é
acompanhado do movimento de uma
gaveta de uma cômoda, que se abriu.
Convencido de que eram ladrões que
estavam na casa, ele chamou o enor-
me cão que o acompanhava. O ca-
chorro se aproximou, mas pôs-se a
tremer, voltando para o canapé onde
dormia. O general também começou
a tremer e se ocultou na biblioteca.
Mais tarde, confessou: “Eu não tive
medo senão duas vezes: há dezoito
anos, quando, no campo de batalha,
uma bomba estourou aos meus pés; a
segunda, quando vi o medo apoderar-
se de meu cão”. (Págs. 316 e 317.)

137. Na seção de livros, a Revis-
ta noticia a publicação da Correspon-
dência de Lavater com a Imperatriz
Maria da Rússia, uma iniciativa da
Livraria Internacional, tendo em vis-
ta o interesse que a divulgação das
cartas pela Revista havia despertado
na França. (Pág. 318.) (Continua no
próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Escritor, professor e editor na
área da educação, nascido no Pa-
raná e atualmente residente em
Porto Velho, Abel Sidney (foto)
relata valiosas experiências da
profissão e da atividade espírita
no Estado de Rondônia. Forma-
do em Ciências Sociais e Admi-
nistração de Empresas, espírita
desde 1981, é palestrante e cola-
bora na área de evangelização
infanto-juvenil. Vincula-se ao
Centro Espírita Irmão Jacob, em
Porto Velho.

– Quantos livros já tem pu-
blicados?

Em 2003 foi lançada a nossa
primeira obra, Esboço da Obra-
da-vida-inteira, um livro não-es-
pírita mas com tintas humanistas
e espiritualistas, pela editora da
Universidade Federal de Rondô-
nia (EDUFRO). Em 2005  foi a
vez da primeira obra espírita, Li-
ções de um Suicida: um Estudo
do Clássico Memórias de um Sui-
cida, pela Editora Allan Kardec,
de Campinas. Em 2006 saiu do
prelo um livro infantil, com fun-
do histórico regional, A casa de
dona Dodó. No prelo existem
muitas outras obras, inclusive O
mistério da cabana, um livro
infanto-juvenil a ser lançado ain-
da este ano.

– Seu livro Lições de um Sui-
cida, lançado pela Editora Allan
Kardec, analisa o profundo
conteúdo do precioso livro de
Yvonne Pereira Memórias de
um Suicida, editado pela FEB.
O que o levou a essa análise?
Quais as maiores dificuldades e
alegrias encontradas? Conte-
nos a experiência.

O Lições de um Suicida nas-
ceu dentro do nosso propósito de

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

compensar as horas perdidas ao
longo desta encarnação... Há 9
anos adotamos o hábito de acordar
às 4 horas da manhã para ler, es-
crever, orar. E ao reler pela tercei-
ra vez o Memórias de um Suicida
nos veio a vontade de escrever so-
bre o mesmo. Entre a idéia inicial
e a publicação transcorreram mais
de seis anos e muitos companhei-
ros se juntaram a nós para tornar
possível a sua publicação. A ale-
gria maior foi ter recebido algumas
cartas e mensagens eletrônicas com
notícias de que o nosso livro esta-
va a ser estudado. Um dos propó-
sitos da obra é realmente esse: des-
pertar o interesse pelo estudo mais
sistematizado dos livros espíritas.
E como complemento desta boa
nova, soubemos também de mui-
tos companheiros que decidiram
enfrentar a leitura do Memórias, o
que era também um dos nossos
objetivos. Devemos dizer, de pas-
sagem, que a riqueza do livro do
Camilo Castelo Branco, grafado
graças à mediunidade da Yvonne
Pereira, é tamanha, que pelo me-
nos mais umas duas obras, no mes-
mo formato, poderiam ser escritas! 

– Você possui outras obras
publicadas ou aguardando pu-
blicação?

Temos uma coletânea de con-
tos, vinculados uns aos outros, que
denominamos de Histórias do
Cego Oliveira. Pretendemos vê-los
publicados um dia, sem pressa...
Um outro projeto, já iniciado, é tra-
balhar um tema específico, dentro
do contexto das obras básicas e
complementares, para alargamen-
to de algumas discussões. O pri-
meiro da série é “O Pensamento
segundo os Espíritos”.  Para a me-
lhor idade sonhamos com a possi-
bilidade de elaborarmos uma nova
versão das obras básicas de Kar-
dec, numa escrita mais atualizada,
simples e sem rebuscamentos, fei-

ta a partir da língua internacional,
o esperanto. Uma editora já de-
monstrou interesse pelo projeto.
Existem outras obras, mas serão
publicadas pela nossa editora, a
Temática, com foco no incentivo à
leitura nas escolas e em casa, pro-
jeto profissional a que temos nos
dedicado atualmente. Por meio
destas obras temos conseguido le-
var a mensagem espírita-cristã para
os gentios, ao abordar questões de
natureza ético-moral em uma lin-
guagem mais universal, com a van-
tagem extra de que estes livros po-
derão ser lidos e trabalhados tam-
bém na evangelização infanto-ju-
venil...

– E quanto à sua atividade
acadêmica? Relate-nos sua expe-
riência na área da educação.

Continuo vinculado à educação
por produzir material literário (di-
dático e paradidático), mas, por
ora, fora de sala de aula. Fui pro-
fessor em tempo integral durante
oito anos, no ensino fundamental
e médio, no início, e depois no en-
sino superior. Além dos milhares
de alunos que ajudei a formar e
com os quais mantenho vínculos
fraternos, desenvolvi alguns pro-
jetos a que darei continuidade,
como o da Metodologia Científica
como Recurso Didático-pedagógi-
co, voltado aos docentes de qual-
quer área ou nível.

Entrevista: Abel Sidney

– Como é o movimento espí-
rita no Estado em que você resi-
de? A distância dos grandes cen-
tros econômicos do país cria di-
ficuldades também para a ex-
pansão do movimento espírita?

Por vivermos na Amazônia, em
um Estado há pouco mais de 20
anos emancipado, estamos ainda a
construir tudo. E o movimento es-
pírita reflete este estado de pionei-
rismo em que estamos mergulha-
dos. Com um agravante, que é o
fluxo migratório ainda intenso, o
que faz com que percamos muitos
companheiros em trânsito para
outros locais do país. A distância
não é obstáculo, mas o isolamento
sim. Muitas cidades daqui, longe
do eixo viário principal, a BR-364,
ainda não têm centros ou grupos
espíritas. Aceitamos a colaboração
de alguns bandeirantes corajosos...
Na capital e nas principais cidades,
no entanto, o movimento já está
bem consolidado, com muitas ati-
vidades sendo realizadas dentro do
espírito de integração e unificação,
sob o comando do companheiro
Pedro Barbosa, presidente da Fe-
deração Espírita de Rondônia.

– Como você tem encarado os
temas polêmicos em circulação no
movimento espírita, atualmente?

Nos meus tempos de estudante
eu tinha um gosto e uma inclina-
ção às polêmicas em geral e às do
movimento espírita, em particular,
acompanhando com certo ardor e
parcialidade os embates. Hoje, per-
cebo que há muitas ações de natu-
reza afirmativa a serem realizadas
e dispersar forças debatendo ques-
tões menos essenciais nos parece
desperdício de energia e tempo.
Adotamos, além disso, uma medi-
da preventiva que tem trazido bons
resultados: não debater temas po-
lêmicos face a face, para não criar
inimizades, mas abordá-los sempre
que necessário e oportuno nas pa-

lestras e na impressa escrita, por
podermos expor melhor nosso
pensamento e tomar partido (em
favor da Doutrina Espírita, evi-
dentemente), sem ferir suscetibi-
lidades...

– E os temas polêmicos da
sociedade?

Estes devem, sempre que pos-
sível, ser  “assimilados” e  “con-
vertidos” à linguagem espírita e
trazidos à discussão nos centros
espíritas, nos momentos e luga-
res adequados. Um deles, em es-
pecial, clama por uma visão e um
debate de natureza espírita - a
polêmica das células-tronco. Que
os estudiosos espíritas possam se
manifestar e esclarecer o tema!!

– Suas palavras finais.
Precisamos estudar mais e

mais a Doutrina Espírita, de for-
ma sistemática, constante, de
modo a assimilar melhor os seus
princípios.  Uma sugestão que
temos a dar é: leiam aos poucos,
porém todos os dias. É o que te-
mos feito há nove anos, pelas
madrugadas.

Neste momento estamos a ler
sistematicamente quatro obras: 1)
Itinerários de Antígona, livro
não-espírita de Barbara Freitag,
mas que aborda magistralmente
um tema que nos interessa a to-
dos: a questão da moralidade;  2)
Seareiros de volta, livro da fase
uberabense do Waldo Vieira, edi-
tado pela FEB, com mensagens
de diversos Espíritos; 3) O Con-
solador, de Emmanuel, na psico-
grafia de Chico Xavier, e 4) La
Konsolanto, a versão em esperan-
to da obra anterior, em belíssima
e elucidativa tradução.

Por vezes demoramos um
ano, um ano e meio para finali-
zarmos a leitura das obras maio-
res... Mas vale a pena este esfor-
ço passo-a-passo!! Grato pela
oportunidade!!

“Precisamos estudar mais e mais a Doutrina
Espírita, de forma sistemática e constante”

O autor de Lições de um Suicida relata suas experiências em Rondônia, fala sobre seus
livros e seus projetos e enfatiza a importância de estudarmos mais a Doutrina Espírita

Abel Sidney


